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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÃO DE
CARNE DE PATO E CORTES CÁRNEOS E

MIÚDOS COMESTÍVEIS DE PERU AO REINO
DA ARÁBIA SAUDITA.

SUMÁRIO:
A Arábia Saudita depende fortemente de importações para suprir seu consumo de
carne de pato e de cortes e miúdos congelados de peru, com produção local
praticamente inexistente para essas espécies. O Brasil tem se destacado como o
principal fornecedor de carne de pato congelada ao Reino, com participação
quase exclusiva no mercado nos últimos anos. No segmento de cortes e miúdos
de peru, ocupa a segunda posição, atrás apenas da Rússia. Apesar de uma leve
queda nas exportações brasileiras de carne de peru em 2024, o mercado saudita
demonstrou forte crescimento nas importações totais, o que revela oportunidades
de expansão para os exportadores brasileiros. A reputação do Brasil como
fornecedor confiável e comprometido com os preceitos halal é um diferencial
importante, especialmente diante das exigências sanitárias e religiosas do Reino,
como a obrigatoriedade de abate sem insensibilização (stunning), principalmente
no caso dos perus. Para consolidar e ampliar sua presença nesse mercado
promissor e com baixa concorrência local, é fundamental que o Brasil intensifique
ações de promoção comercial, incluindo participação em feiras e eventos setoriais
na Arábia Saudita, reforçando sua imagem como parceiro estratégico no
fornecimento de proteínas de alto valor agregado e conformidade halal. 25



1) IMPORTAÇÕES SAUDITAS NO COMÉRCIO INTERNACIONAL – CARNE DE
PATO CONGELADA E PRODUTOS CÁRNEOS (CORTES) E MIÚDOS
COMESTÍVEIS CONGELADOS DE PERU:

I – CARNE DE PATO CONGELADA:

De 2020 até 2022 (tabela 1), nota-se o importante papel do Brasil como principal fornecedor
da carne de pato congelada ao mercado saudita e, praticamente, sem concorrência nas
importações da carne de pato congelada realizadas pelo Reino nos últimos anos. Vale
destacar que não constam os números das importações sauditas no sistema ITC Trademap
referentes aos anos de 2023 e 2024, embora tenham ocorrido importações pelo Reino.

26

II – CORTES CÁRNEOS E MIÚDOS COMESTÍVEIS CONGELADOS DE PERU:

Em relação aos cortes cárneos e miúdos comestíveis congelados de peru, a Arábia Saudita
importou aproximadamente um total de USD 5 milhões, em valores, no ano de 2024. Nota-se
que a Rússia foi o principal fornecedor desses produtos ao Reino, com participação de 68%
(aproximadamente USD 4 milhões e 767 toneladas), seguido pelo Brasil, com 20% de market
share (Cerca de USD 1 milhão e 460 toneladas exportadas). Tabela 2.

Vale destacar a participação brasileira nas importações de produtos cárneos (cortes) e
miúdos comestíveis congelados de peru realizados pela Arábia Saudita, especialmente nos
dois últimos anos (2023 e 2024) – tabela 3. Embora o Brasil tenha apresentado uma queda
nos valores exportados ao mercado saudita em 2024, comparado ao ano de 2023, e com
uma variação negativa de -22%, nota-se que as importações sauditas apresentaram uma
variação positiva de 76% na comparação entre 2024 e 2023



2) Participação brasileira no comércio internacional e no mercado saudita -
carne de pato e produtos cárneos (cortes) e miúdos comestíveis de peru:

Conforme os dados Agrostat (tabela 4), a Arábia Saudita é um dos principais destinos das
exportações de carne de pato congelada do Brasil no comércio internacional.
Aproximadamente 1/3 das exportações brasileiras foram destinadas ao mercado saudita nos
últimos anos. Em 2023 e 2024, o Brasil exportou ao mercado saudita US$ 3 milhões (986
toneladas) e US$ 1.5 milhão (890 toneladas), respectivamente.
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Conforme dados presentes no Sistema Agrostat, o Brasil não apresenta valores tão
significativos nas exportações de produtos cárneos de peru ao Reino da Arábia Saudita nos
últimos anos, embora apresente números relevantes no comércio internacional (tabela 5).

Com uma tarifa de 5% estabelecida pela Arábia Saudita na importação carne e produtos
cárneos de pato e peru, vale destacar que o Brasil possui certificado sanitário internacional
(CZI) acordado com o Reino para exportação de carne de aves e seus produtos ao mercado
saudita, o qual engloba frango, pato e peru.



Atualmente, o Brasil possui 01 (um) estabelecimento aprovado e habilitado pela autoridade
sanitária saudita (SFDA) para exportar carne de pato e seus produtos ao mercado saudita, e
outro estabelecimento para exportação de carne de peru e seus derivados ao Reino. 

 
3) Mercado de carne e produtos cárneos de pato e peru na Arábia Saudita:

A produção local de perus e patos na Arábia Saudita é bastante limitada. Enquanto o frango
domina amplamente o setor avícola saudita, o peru aparece como um nicho em crescimento,
com parte da produção voltada ao consumo interno e parte importada, especialmente em
formatos processados ou preservados. Já a produção local de pato é praticamente inexistente
ou de escala muito reduzida, restrita a mercados especializados, o que torna a Arábia Saudita
um importador pontual de carne de pato, e não um produtor relevante.

O consumo de carne de peru vem crescendo de forma modesta, especialmente em produtos
preparados ou processados, como frios ou embutidos, com projeções de mercado indicando
aumento contínuo até 2035. A carne de pato, por outro lado, permanece um produto de nicho,
com consumo restrito a públicos específicos ou culinárias internacionais. Apesar da baixa
demanda geral, há potencial de crescimento em segmentos gourmet e premium, desde que
respeitadas as exigências religiosas e regulatórias locais.

Para exportar carne de pato ou peru à Arábia Saudita, vale recordar que é obrigatória a
certificação Halal emitida por organismo reconhecido pela autoridade sanitária saudita. Um
desafio relevante é que a autoridade saudita não permite o uso de métodos de
insensibilização (stunning) nas aves que causem a morte ou incapacitação permanente do
animal antes do abate, o que dificulta a habilitação de frigoríficos que utilizam esse método
especialmente nos casos dos perus, dificultando o manejo no bate em razão do tamanho do
animal. Isso reforça a necessidade de adaptação rigorosa aos preceitos religiosos e técnicos
exigidos pelo Reino.

4) Considerações:

Com base nas características do mercado saudita, o Brasil tem uma oportunidade estratégica
para expandir sua presença nas exportações de carne e derivados de pato e peru ao Reino
da Arábia Saudita. A ausência de produção local significativa dessas duas espécies reduz a
concorrência doméstica, abrindo espaço para fornecedores internacionais que possam
atender com regularidade e qualidade. A capacidade produtiva instalada no Brasil, aliada à
expertise no processamento de carnes, posiciona o país como um potencial parceiro confiável
para abastecer o mercado saudita nesses segmentos ainda pouco explorados.

Além da vantagem competitiva em escala e padronização, o Brasil já é reconhecido por sua
excelência no cumprimento dos preceitos halal, com sistemas de abate certificados por
organismos autorizados e amplamente aceitos pela autoridade sanitária saudita. 
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Essa conformidade com as normas religiosas e sanitárias fortalece a confiança do
consumidor e das autoridades sauditas nos produtos brasileiros, um diferencial essencial para
acessar e expandir nesse mercado.

Entretanto, para transformar esse potencial em resultados concretos, é fundamental que o
Brasil invista em ações de promoção comercial específicas, como a participação em feiras e
exposições setoriais na Arábia Saudita, a exemplo da Saudi Food Show e da Expo Halal.
Essas iniciativas permitem o fortalecimento da imagem do Brasil como um fornecedor halal de
confiança e a aproximação com importadores e distribuidores. Diante da baixa concorrência
interna e da crescente demanda por proteínas diversificadas, o mercado saudita representa
uma fronteira comercial promissora para os exportadores brasileiros de carne de pato e peru.
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